
NOTÍCIAS CNTV

Boletim Eletrônico
Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF  04/12/2009 Edição XXIV

t
V

gi
la

e
i

n
s

Vigilantes têm garantia de que receberão salários e outros direitos trabalhistas
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A Juíza da 2ª. Vara do Trabalho de Salvador deferiu pedido do 
Sindvigilantes da Bahia e concedeu antecipação de tutela (antecipação 
dos direitos que serão assegurados quando a questão for julgada) numa 
ação civil publica do Sindicato contra a empresa Protector, por atrasar 
direitos como  salários e décimo terceiro, por, não pagar férias e não 
encaminhar os vigilantes para o curso de reciclagem obrigatória. 

A Justiça fixou ainda uma multa diária de RS 1.000 (um mil) 
reais por cada item descumprido fixando, no caso da reciclagem, um 
prazo de 30 dias para a empresa regularizar a situação dos vigilantes. 

A Protector é contratada pela Prefeitura de Salvador e pela 
Universidade Federal da Bahia. Cerca de três mil vigilantes prestam 
serviços à Prefeitura e à Universidade, contratados pela empresa.

O Sindvigilantes denuncia que a empresa faria parte do grupo 
de empresas do ex- deputado Marcelo Guimarães. De acordo com 
informações do Sindicato, a empresa estaria em nome de “laranjas” 
(pessoas que emprestam seu nome para ocultar o que quem o contrata). 
O ex- deputado foi preso há dois anos em operação da Polícia Federal 
contra cartéis e fraudes em licitações. 

Os vigilantes contratados pela Protector reclamam que 
sempre recebem seus salários com atraso e que não são pagos, nos 
prazos legais, o Décimo Terceiro Salário nem as férias. Há casos de 
trabalhadores com até 3 férias vencidas. Além disso, mais de mil 
vigilantes estão com seus cursos de reciclagem vencidos. Como se não 
bastasse, os trabalhadores denunciam a falta de depósitos do FGTS, 
agressões a vigilantes, entre outras graves irregularidades.

“Quase todos os meses os trabalhadores, liderados pelo 
Sindicato, são obrigados a paralisar seus serviços e realizar 

manifestações contra a empresa, Prefeitura e Universidade cobrando 

seus direitos”, lembra um vigilante. Depois de recorrer à DRT, 

Ministério Publico e outros órgãos, a ação civil foi o caminho 

escolhido pelo Sindicato e trabalhadores para combater as 

ilegalidades da empresa caloteira. 
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Dia 12/12 Local: Sol Barra Express Av. sete de setembro nº 3577 Porto da Barra - Salvador/Ba

Com informações do Sindicato dos Vigilantes da Bahia

Faltam 7 dias para

Recebe ai e não
reclama! tem muitos
querendo seu lugar

Posto de
trabalho


